Os linguistas, afinal, gostam ou não de literatura? A polémica continua a provocar reacções

A senhora Drª Inês Duarte ficou muito enxofrada por eu ter dito que os linguistas odeiam a literatura. Escusava de se abespinhar tanto com a minha provocação, porque, como entenderá quem for medianamente capaz de interpretar uma frase no contexto em que ela seja proferida, não me preocupa absolutamente nada o caso pessoal de cada linguista: pode gostar muitíssimo de literatura ou preferir-lhe os pastéis de nata, que eu não tenho nada com isso. Já me preocupa, e muito, que haja linguistas, responsáveis por concepções e orientações consagradas nos programas de ensino do Português, que odeiam realmente a inclusão da literatura nesses programas nos termos em que eles deveriam comportá-la.

Pelo menos no departamento da senhora Drª Inês Duarte, o actual e péssimo programa de Língua Portuguesa dos 10º, 11º e 12º anos foi discutido com a equipa responsável pela sua elaboração e, em geral, com poucas reservas ainda agora é aplaudido. Considera-se mesmo que ele dá para «assegurar a necessária formação em Língua Portuguesa e garante o contacto, indispensável, com textos literários de qualidade, com o triplo objectivo de fomentar no aluno hábitos da leitura, desenvolver o seu gosto pela cultura e familiarizá-lo com obras marcantes do património literário nacional» (provavelmente com aquelas que não inclui ou manda expeditivamente para o limbo...).

